
-Adolfo  Lutz quer 
tecnologia para 
'diagnosticar vírus 

STELLA GALVÃO 

O Instituto Adolfo Lutz (IAL) está 
preparando um projeto de ação con-
jiinta com o Centro de Prevenção e 
dontrole de Doenças de Atlanta 

• 
(EUA) para criar estrutura em São 
paulo capaz de realizar exames diag-
riósticos confirmatórios da síndrome 
por hantavírus. "Os americanos exi-
gem que o laboratório tenha um sis-
tema de produção de reagentes, e 
ainda não dispomos das condições 
ideais", disse Luiza Terezinha Madia 
de Souza, diretora do Serviço de Vi-
rglogia do IAL. 
tO pequisador Clarence Peters, do 

CDC, responsável pelo diagnóstico 
dos primeiros dez casos de infecção 
por han:tayírus nos EUA, esteve errL 
Sáb Paülõ-Pa.rà Vigita7o-iiisatúlo e 
avaliar as condições para transferên-
cia de tecnologia. Os dois primeiros 
casos de morte em São Paulo ocorre-
ram com dois caseiros de um sítio 

Juquitiba, em dezembro do ano 
passado. Testes feitos na Faculdade 
de Saúde Pública da USP indicaram asuspeita de contaminação. 
r; A confirmação só veio em feverei- - 

reit; após análise do soro sangüíneo 
dos irmãos Roberto e Ricardo no 

"Lá,(3"1,4r.  us foi isolado e a rea-
Oo ao material contaminado é espe-
cífica", explicou Luiza. Peters tam-
bém visitou a área em torno da casa 
dos trabalhadores junto com a equi-
pp, do Adolfo Lutz. O vírus que mata 
de forma fulminante em até três dias 
e transmitido por inalação das fezes 
%urina de ratos. "Não existe ainda 
tratamento para a síndrome por 
hantavírus e por isso o ideal é a pre-
vsnção à contaminação", alertou o 
infectologista Marcos Boulos. É des-
conhecido o mecanismo que em al-
gnns casos leva à morte, enquanto 
em outros há reação imunológica 
que elimina o vírus do organismo. 

Desde 
na 

 surgimento dos primeiros 14 í 

casos, a década de 50, na Coréia, já 
foram identificados cinco subtipos 
do vírus. O último foi detectado em 
á'reas rurais dos Estados Unidos. Na áreas 

 e Europa, a contaminação pro-... 
\TOCOU síndrome renal por hantaví-
rus. Nos EUA, o subtipo do vírus vem 
produzindo mortes por insuficiência 
respiratória, a mesma causa mortis 
dos paulistas. Testes de sangue feitos 
em 60 pessoas e cem roedores, em 
dois Estados americanos, falharam 
em descobrir a origem do hantavírus . 
que matou um estudante de 22 anos 
em janeiro. 

A pesquisadora do Lutz não asso-
cia diretamente o hantavírus a con-
t4ções de pobreza absoluta "O min-
cryal problema é a presença do rato", 
plisse. No caso dos irmãos mortos, 
porem, os pesquisadores constata-
ram que eles moravam em condições 
higiênicras precárias. 


